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1. INTRODUÇÃO 

 O fumo, cientificamente denominado de Nicotiana tabacum L., pertence à 
família Solanaceae e é originário da América do Sul (SOARES, et al. 2008). A folha 
seca da planta Nicotiana tabacum L. é usada para fumar, mascar ou aspirar 
(FIGUEIREDO, 2008). Atualmente, é considerada a mais importante cultura agrícola 
não alimentícia do planeta, contribuindo, substancialmente, para a economia de 150 
países (SOUZA CRUZ, 2015) 
 O Brasil possui a segunda maior produção de tabaco do mundo, e dentro 
deste volume coube ao Rio Grande do Sul, no ano de 2015, 52%. Nesta região, os 
produtores caracterizam-se por serem agricultores minifundiários (HEEMANN, 
2009). Assim, além da problemática do uso de agrotóxicos durante todo o ano pelo 
agricultor e sua família, outro problema pode estar relacionado à qualidade do solo, 
a qual é entendida como “contínua capacidade do solo para atuar como um 
importante sistema vivo, em diferentes ecossistemas, sustentando a produtividade 
biológica, mantendo a qualidade da água e do ar e promovendo a saúde da planta, 
do animal e do homem” (DORAN et al., 1996). 
 Solo vivo é aquele onde várias formas de organismos interagem entre si e 
também com os componentes orgânicos e minerais do solo. Essa dinâmica biológica 
exerce uma função essencial na agregação do solo, de modo a torná-lo grumoso e 
adequado para o movimento do ar e água no solo. Além disso, são esses 
organismos que mobilizam os nutrientes e os disponibilizam para as plantas 
(PRIMAVESI, 2008). 
 O conhecimento de indicadores eficazes para o diagnóstico da qualidade dos 
solos agrícolas e florestais cria, portanto, condições favoráveis para a escolha de 
práticas de manejo do solo adequadas aos princípios de conservação e utilização 
racional. Um bom indicador deve ser capaz de refletir o funcionamento do 
ecossistema, identificar as formas de perturbações, ser economicamente viável, ter 
facilidade de monitoramento, apresentar especificidade individual aos padrões de 
espaço e tempo e, finalmente, mostrar distribuição universal (HOLLOWAY & 
STORK, 1991).  

Os microrganismos do solo e suas comunidades, em especial, estão 
continuamente mudando e se adaptando às alterações ambientais. A dinâmica 
natural desse grupo faz deles indicadores potencialmente sensíveis para avaliar as 
mudanças na qualidade do solo, resultantes de diferentes práticas de manejo e 
sistemas de produção (FACCI, 2008). 
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Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo avaliar a Respiração 
Basal, o Carbono da Biomassa Microbiana e o Quociente Metabólico de solos em 
agroecossistemas familiares cultivados com Tabaco (N. tabacum L.), localizados no 
município de Pelotas - RS. 

 
2. METODOLOGIA 

O estudo foi realizado em quatro propriedades agrícolas localizadas na 
Colônia Santa Silvana, no município de Pelotas - RS. As propriedades participantes 
atendem aos seguintes requisitos pré-definidos: disponibilidade da família em 
participar do estudo, ter a produção de tabaco cultivado por, no mínimo, quinze anos 
e ter o tabaco como a principal fonte de renda familiar. 

Cada propriedade foi dividida em duas áreas, identificadas como AC1, AC2, 
AC3 e AC4, aquelas cultivadas e VN1, VN2, VN3 e VN4, aquelas com vegetação 
nativa.  

Para a avaliação do desempenho dos indicadores foram coletadas, em todas 
as áreas, cinco amostras deformadas de solo, na profundidade de 0 – 0,20m, com 
auxílio de uma pá de corte, acondicionadas em sacos plásticos e levadas ao 
laboratório especializado. 

Assim, seguindo as rotinas utilizadas pelo Laboratório de Microbiologia do 
Solo, do Departamento de Solos da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel - UFPel, 
o carbono da biomassa microbiana (CBM) foi determinado conforme VANCE et al. 
(1987), porém utilizando forno de microondas para eliminar os microorganismos 
(FERREIRA et al., 1999). A respiração basal do solo (RBS) foi realizada conforme 
metodologia descrita por JENKINSON & POWLSON (1976) e o quociente 
metabólico (qCO2) foi calculado por meio da razão entre a RBS e o CBM, conforme 
metodologia descrita em SILVA et al. (2007).  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os teores de RBS (Tabela 1) apresentaram valores menores na maioria dos 

solos nas áreas cultivadas em comparação àquelas sob vegetação nativa. 
Resultados semelhantes foram verificados em estudo realizado por JOSÉ et. al 
(2013), no qual os valores de CO2, liberado pela RBS, das amostras de solo 
coletadas em Agudo/RS, obtidos após 30 dias de incubação, foram maiores nas 
áreas de mata nativa quando comparadas as áreas de cultivo mínimo e 
convencional de tabaco. De acordo com VARGAS E SCHOLLES (2000), os 
sistemas de manejo convencional, devido ao efeito do revolvimento do solo, causam 
redução da respiração basal à medida que o manejo se intensifica. 

Verificou-se que ocorreu diminuição nos valores do CBM do solo em todas as 
AC, quando comparadas as suas áreas de referência (Tabela 1). Tal resultado 
mostra que o sistema convencional de cultivo de tabaco reduz a atividade 
microbiana do solo, o que pode ser explicado pelo manejo convencional que é 
empregado nas áreas cultivadas, o qual é constituído de práticas de revolvimento do 
solo, como aração, gradagem, capinas mecânicas, além de um baixo teor de matéria 
orgânica existentes nos solos ocorrentes nas áreas de estudo e do pequeno aporte 
de material orgânico, praticamente restrito a incorporação da resteva da cultura do 
tabaco. Já os maiores valores encontrados nas áreas de VN se deve, 
possivelmente, além da ausência de manejo, a maior densidade de raízes, o que 
significa um aumento na disponibilidade de substratos orgânicos para as 
comunidades microbianas do solo. O não revolvimento dos solos tende também a 



 

 

favorecer as populações fúngicas (BANDICK & DICK, 1999), as quais constituem em 
termos proporcionais, a maior parte da biomassa microbiana do solo.  

Quanto aos valores do qCO2 (Tabela 1), observa-se que os maiores valores 
são encontrados nos solos cultivados, com exceção da AC3. Entretanto, valores 
baixos de qCO2 têm importância na agricultura porque ao perder menos quantidade 
de carbono via CO2 do solo, mais esse elemento é estocado na matéria orgânica do 
solo (TÓTOLA & CHAER, 2002; BALOTA, 2006).  

 
Tabela 1. Teores médios de carbono da biomassa microbiana (CBM), respiração 
basal do solo (RBS), e quociente metabólico (qCO2) em solos de propriedades 
agrícolas familiares sob cultivo de tabaco (AC) e sob vegetação nativa (VN). 

ÁREA 
CBM RBS qCO2 

mg Kg-1 μg C-CO2/h/g qCO2x10-3 

AC1 84,09 0,220 2,62 

VN1 204,55 0,232 1,13 

AC2 56,82 0,174 3,06 

VN2 307,52 0,260 0,85 

AC3 63,64 0,054 0,85 

VN3 147,73 0,151 1,02 

AC4 70,45 0,200 2,84 

VN4 118,18 0,091 0,77 

 
4. CONCLUSÃO 

 
Tendo em vista os resultados alcançados, o sistema de cultivo convencional 

de tabaco com preparo intensivo e contínuo do solo ocasiona redução do Carbono 
da Biomassa Microbiana e da Respiração Basal, e um aumento do Quociente 
Metabólico nos solos das áreas estudadas. 
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